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REVISTA paSEM 


A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 





Publicando semanalmente uma completa 


reportagem photographica dos 


acontecimentos nacionaes e estrangeiros. 





Contos. Modas, Humorismo, Caricaturas. 
Chronica mundana, actualidades. 
Notaveis artigos sobre Historia. Tradições 
e Arte Nacional. 
Consultorio odontologico e das Senhoras. 


Concursos. Noticiario nacional e estrangeiro. 


Grande formato, bellissimas gravuras, 





-- um texto attrahente e palpitante 


ASSIGNATURAS: 


422 NUMEROS (BRASIL) ESTRANGEIRO 
UMTANNO. .. 508000 6 MEZES. . . 26$000 UM ANNO. . . 658000 6 MEZES. . . 35$000 
REGISTRADA REGISTRADA 
UM ANNO. .. 718000 6 MEZES. . . 36$000 | UM ANNO. .. 978000 6 MEZES. .. 50$000 


NUMERO AVULSO PARA O BRASIL, 18200: ATRAZADO, 1$500 


a REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 
hebdomadaria de maior tiragem do Brasil. offerece aos 
seus annunciantes uma ampla e attrahente secção de 


annuncios. entremeada de gravuras é de texto. 
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GAUMONT 


| E: o nome, que representa o epparelho cinematograçhico iácal sob 
| todos os pontos de vista. 
GAUMONT significa dursbilidade, perfeição, resistencia, economia, 
vantagem absoluta. 
Quem possue installação GAUMONT está seguro do mais explem- 
sido resultado pele belleza e nitidez ds projecção. 
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PERFUME DELICIOSO! 
A AGUA DE COLONIA DA MODA 





MEDIANTE SELLO DE 200 REIS 
PEÇAM AMOSTRAS GRATIS 


Mx PERFUMARIA LOPES 
PTIRADE NTES-34-36-58-- RURUGUAVANA-44-RIO 





Cabellos 
Brancos 


A LOÇÃO BRILHANTE faz voltar á côr 


natural primitiva em 8 dias. Não pinta, por- 
que não é tintura. Não queima, porque não con- 


tém saes nocivos. É uma formula scientifica 


do grande Botanico dr. Ground, cujo segredo 


foi comprado por 200 contos de réis. E recom- 
mendada pelos principaes Institutos Sanita- 
rios do Extrangeiro, analysada e autorisada 


pelo Departamento de Hygiene do Brasil. 
COM O USO REGULAR DA 
“LOÇÃO BRILHANTE ” 


1. Desapparecem completamente as caspas e aflecções pa- 
rasitarias. 2.º) Cessa a queda do cabello. 3:) 20s ca- 
bellos brancos descorados ou grisalhos voltam á sa côr 
natural primitiva serr ser tingidos ou queimados. 4.º) De: 
tém o nascimento de novos cabellos brancos. 5.) Nos 
casos de calvicie. faz brotar novos cabellos. 7.º) Os ca- 
bellos ganhara vitalidade, tornando-se lindos e sedosos, e a 


cabeça limpa e fresca. 


ARS estando 


USADA P-LA ALTA STGIEDADE 


Cessionarios para a America do Sul: 


ALVIM & FREITAS 
Rm osdarmo ill "SAO PATEO 





CREME “POLLAH” 


typo 13 


“ Novo 


—— POTE --. 88000 — 


Sem elle o seu toucador estará incompleto. 
À preferencia no seu uzo depende sómente 


de experimental-o. 


——— À' venda 
em todas as Perfumarias, Pharmacias 


e Armarinhos de la Ordem. 





Jardim Loologico 


ABERTO DIARIAMENTE DESDE 
8 HORAS. 


Animaes de vodascas faunas, notando-se 



















URSO BRANCO LEÃO MARINHO 
[ELEPHANTE 


VIGRES 


LEOPARDOS 
JAGUARES 





[| .EÕES 






Linda collceção de Macacos. | indissimas secções de ÁvESs 










Grandes attracções. Corridas, 









Sorteto ve valiosas prendas. Trabalhos gvmnasticos 








Parque infantil 


GRATIS 


Poderá ganhar nas Loterias e 
demais jogos; ser ditoso no 
amor, e triumphar nas em- 
prezas. Obterá o Bem-Estar e 














4) 


pi 5 a Felicidade na vida e isto 
somente pedindo o Livro 


A FORTUNA AO ALCANCE DE TODOS 
pois elle contém conselhos para resolver todas 
as contrariedades da vida humana e Ih'o envio 
mediante a franquia de 300 rs. em sellos. 
Dirija-se ao Professor D. O. Licurzi.-- Uspallata 
n. 3824 Buenos Aires -- Republica Argentina. 
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' Ra | , rela f 1% ad 4 
des exempros- mails ts Deugla Lo MU Porem dá-se que nos studies da 
' In += o BT CXO - a | no o racri 1” , a 
candalosos: de expleraçãe b contracto por ein United Artists, vão impressicnar um film 
ectualmente, levanta cem c annos ! ui a . 
, E SER r sobre Christovão Colombo e Izabel, a 
rios em lotly wo d code salario de 3900 dollars E 
: Catholica, em que a rainha ec o des- 
= Mac Lean e Sue Carcl. por semana. Desde 
esbridsr appurecem como enamerados 


que  termincu com 





j É por isso, sómente. Cristovão Co- 
ela o film dot! Crie 


Reminiscencias Atarislind dual Ste 


fez sua cetréa na ci 


lombo partiu 4 descoberta do Novo 
Mundo”? 


nematographia, Dou Esses cinematosgraphistas 


















: 
vias a tem alusado 


a diticrentes tudios 


zão de mil dollars po! 
semana. ficando com 
todo o lucro 
Sue obteve ta 

grande exito na scena 
muda, que olfereceu 
UI DP, ugia comprar- 
lhe seu contracto por 


25.000 dollars, ao que 





REMINISCENCIAS Gloria Swanson no tempo 


em que era gir! das comedias de Mac k Senneti 














Orilfath «um 
Seu penteado, então, já fazia prever Os € idholtos 
- a la homme, de hoje A 
Nor rruI 
Eugene O , 
este se oppoc tendzmente Qutros pri ducte- 
csma cpo- E =. 
res de H Iw vo d tambem fizeram oltertas à 


LUXO John Douglas, pele contracto, continuando este à 


m um de seus recuser pois pede nada menos de 150.000 


dal dollars 

E" como se se tratasse de um cavallo de 
corridas E a pcbre Sue encontra-se actt- 
almente no mercado cinematographico, a es- 
pera de um productor que queira pagar tão 
enorme cjuantia 

Mas quem comprar esse contracto, pelos 
150 000 dollars. não poderá pagar a Sue senão um 
pequeno salario, semanal, para compensar tão grande 
despeza. Quer dizer que o caso não tem remedio e é 


muito provavel que vá parar nos tribunaes 





O productores de. Hollywood descobriram uma 
cousa que nem um só historiador sabia Para 
nóe Christovão Colombo é uma figura digna e nobre 
e a rainha Izabel, a Catholica, uma persenagem de 





que se glorifica o mundo hispanico A lidelidade con- 


jugal d'essa rainha e suas + irtudes são bem ecnhecidas 


Uma toilette de miss Florence Vidor, no 


de todo ( mundo fim Quartteto de amor 





5 Este numero contem 36 paginas. 


à Horda Vermelha 


Film da First National com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O tenente John Scott — IKEN 
MAYNARD 

Jane Logan — Ann Drew 

Sargento Murphy Paul Hurst 

O capitão Ortwell — K. J. P. 


Mac Cowan 


O bravo tenente John Scott 
estava de sorte naquelle dia. 
Incumbido de levar para um 
quartel Iccalisado em zona de 
combate aos indios, uma en- 
cantadora moça, irmã de um seu 
collega de armas, John Scott, 
só pelo facte de fazer companhia 
atão linda creatura poderia se 
considerar feliz e ainda mais 
por ter cpportunidade para de- 
monstrar sua coragem, que lhe 
valeu um ataque de indios, que 
pôz em debandada. 

E foi assim que começou o 
namoro. do tenente John Scott 
com Jane Logan. 

A epcecha em que seus corações 
pulsaram um pelo outro, foi 
justamente aquella em que todos 
os Estados Unidos fremiam em 
luta contra cs indios insurrectcs 
E cemo justamente o par vivia 
num aquartelamento de forças 
perennemente alertas contra as 
manobras e artimanhas des na- 
tivos, não poucas vezes Jane Sob a guarda de dous soldados ingenuos mas amigos. 


Logan se viu na tristeza de vêr 
John Scott partir para mais 
um combate, para mais uma vez 
demenstrar sua coragem. 

Incumbido de commandar um 
dos pelotões, John Scott desde 
logo conquistou a sympathic 
de seus soldados, muito princi- 
palmente porque os militares 
postos sob suas ordens viram 
desde logo que John Scott era 
um homem às direitas, c 
um verdadeiro valente... € 
para isso nada mais foi necessa- 
rio, desde que elles verificaram 
que John Scott conseguira que 
Tarzan, um cavallo feroz, indo- 
mavel, se tornasse seu amigo, 
seu fiel e dedicado subdito... 

Entretanto, John Scott tinha 
um rival, o capitão  Ortwell, 
seu superior.  Suggestionado 
pela lembrança do tempo ha 
muito passado, em que não ha- 
viam sido poucas suas vietorias 
junto aos corações (femininos, 
entendera que Jane Logan seria 
para elle mais uma excellente 
conquista, .. Isso, porem, em 
nada prejudicava John Scott, 
que teve desde logo a certeza 
de que Jane Logan só a elle 

rPresrsRi We: Na q | amava. E 
ntntbbhhht 444, PARES Ne aca TO Mas as lutas cem os indios 
; Adi ma É cada vez tomavam maicr vulto, 
revestiam-se de mais vigor, mais 
impeto e isso unicamente pelas 
RD SNS tramas de “Lobo Cinzento”, 
didi A dd E SE um indio cuja maior ambição 
nm ds 4 a AE o a era collocar scbre a cabeça O 
silo é da ge ocar pertencente ao Aguia Su- 
blime””, um chefe índio pacífico, 
que jamais desejára uma guerra 
com os Branccs. Ambicicso, des- 
leal, espirito máu e perverso, 
“Lobo Cinzentc intrigava todos, 
indios e Brances, para que fosse 
inevitavel uma guerra. E esta 
vem ur dia, afinal, porque Aguia 
Sublime”, à força de tanto vêr 
recusados seus conselhos de paz 
e harmonia, abandoncu a tribu, 
passando a chefia ao “Lobo 
Cinzento”. Com o brado de 


O capitão ficou indignado com a concurrencia do tenente. (Continõa na pag. 34) 





asamento ou cadela 


me 


Ira da Universal com a se- 
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DISTRIBL IÇÃO 


ma Elliot LAURA La 
LANTE 
Lacev, Jr. — CHARLES 
JELANEY 
Elliot Aileen Manning 
Elliot JoaN STANDING 
Laceyv, eli E George 
qgrce 
rente AriHUR Hov7 
lins Sidney Bracy 
Rg 
“ + 
jura Elliot deixára a pe- 
na cidade em que morava € 
a New York com à espe- 
-a de que viria a ser uma 
mada artista pintora, 


Y madrasta € sua filha, porem, 
tisseram que ella fracassaria 
«ua tentativa, predicção 
«À que se realizou, pois Laura 
= 1 encontrava quem desse valor 
eus trabalhos. Por isso, viu-se 
cada a empregar-se como cai 
ira na secção de quadros da 
casa Lacey. Ahi cahira no des- 
acrado do gerente, com quem 
ve varias discussões. 
Um dia, na hora de fechar-se 
caca estava em frentea mesma 
ovem Jim Lacey Junior, ao 
lado de seu automos el, esperando 
o chaulfeur. Chovia muito e 
como Láura fosse perseguida por 
um importuno, o jovem Lacey 


intervelu pera livralia e olle- 
receulhe o automovel para le- 
vala 4 casa. Laura, julgando 
aque estava tratando com um 
chauffeur, aceitou. E cemo 
sympathisou com elle, os 


v 


" 
as + 


mé 4 
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A a do 


me 
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Essa 


Como havia ella, agora, de sahi 
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dous marcaram um 
para O dia seguinte. 

Na manhã d'este dia, o pai de 
Lacey censurcu o filho porque 
nunca quizera trabalhar. Poucos 
dias depois, o Sr, Lacey foi via- 
jar e o filho resolveu assumir a 
direcção dos negccios, sem que 
seu pai soubesse, 

Um dia, Laura chegou atra- 
zada e o gerente levou-a até O 
gabinete do chefe da casa. Jim, 
ao ver de quem se tratava, es- 
condeu-se e como, ao entrar, 
Laura não visse all pessõa al- 
guma, fingiu que estava send: 
chamada à crdem, para enganar 


encontro 


o gerente que a esperava d 
lado de fóra do gabinete. 
Nessa noite, Jim terncu a 


levar Laura para casa. Ah! havia 
chegado uma carta da madrasta 
communicando-lhe sua ida para 
New York em companhia da 
filha. Nac deseiande recebel-as 
alli, Laura combinou com a se- 
nhoria para dizer, quando ellas 
fessem precural-a, que se havia 
mudado, 

Em vista disto, a madrasta 
depois de ir inutilmente à casa 
de Laura, percorreu a cidade para 
fazer compras. Coincidiu que 
ella fosse á loia onde Laura 
trabalhava, já na hora de fechar. 
Depcis de comprimental-as, 
Laura pediu. licença para f.llar 
a seu chauffeur e este insistiu, 
a vista das pessõas, que alli 
estavam, que fosse sentar-se 
dentro do carro em vez de ao 
lado d'elle, Admiradas, a ma- 
drasta e a filha entraram tam- 
bem para o automovel. Pretex- 
tando que havia esquecido um 
embrulho, Jim fingiu que ia fallar 
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Os dous cstavam tão enlevados, que nem notaram o «perigo, ques approximeava 
ao chauffeur para que o lesse vam. Jim então prepoz a nr a madrasta Laura - con- tratavo, 


precurar e aproveiteu O ensejo Laura aproveitar a ausencia | ecrdeu, 
para explicar-lhe quem eram as do patrão para 


organizou uma lesta 
em casa do pai. la esta animada 
lingir que ca a Jim, tendo previamente pre- pela noite a dentro, quando O 


duas senho; as, que a acempanha- dena de palacete e assim enga- vendo «eus amigos do 


que se pai de Jim regressa inespera 


Céus! Era sua niadrasta que estava alli... 
q 


8 
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- q. É 


ç 


IE 


Sabindo da prisão policial para as cadeias do matrimonio, 


ai qe cmo mm 


iImente lulgando que se tra 
va de malfeitores, preveniu 
cia etc; esconder-scatraz d 
arbustos no parque. Quand 
policia chega, vendo aquele 
mem emboscado all, pren 
U Na manhã seguinte 
tura estava trabalhando na 
ja, quando surgiu um senho! 
tem com grande espanto eila 
ouviu chamar de Sr. Lacey 


(Continúa na pag 34 








Afinal tudo se explicou, mas sómente na delegacia 
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Dous valentes 








Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Pete — WALLACE BEERY 

Dan — RAymoND HATTON 

O velho Beagle — Anders Ran- 
dolph 

Mies Beagle — Mary BRIAN 

Jim Hicks — Gardner James 

George Hicks —L ANE CHANDLER 

O velho Hicks — Pau McAllister 

O: filhos do velho Beagle — Ja- 
mes Mason, Ralph Yearsley- 
Ehtan Laidlaw, Leo Willis, 
Buck Moulton e Robert Kort- 
man 

O sheriff — Walter James 

Basher — Roscoe Ward 





* 
* 


Havia ha muito uma penden- 
cia entre a familia Hicks e a fa- 
milia Beagle, agricultores mo- 
destes uns e outros; e dahi re- 
sultára um odio aque se prolcn- 
gava de pais a filhos, já sem 
razão, mas apenas por amor 
proprio. 

Entretanto, dous das duas fa- 
milias tinham sahido fóra da 
regra. Eram Jim Hicks e Mary 
Beagle, que, alheiando-se ao odio 
tradiccional, tinham-se enamo- 
rado como moços, que eram e 
desejavam viver um para o outrc. 


E 


Ao lado — Os dous enamorados viviam 
em angustias no meio d'aquelles odios, 





IO 


erga e a a ada e E o E 2 5 E E A am 





Um dia o velho Hicks man- 
dou seu filho George á cidade 
proxima comprar polvora ec o 
rapaz chegando alli em pleno 
dia de carnaval ficou impressio- 
nado com as suppostas habilida- 
des de dous aventureiros, Pete e 
Dan, que, ardilosamente, fin- 
giam ser prodigiosos no tiro de 
carabina e pistola. Acreditando 
ingenuamente na pericia dos 
dous, George contractou-os para 
reforçar os elementos com que 
seu pai contava para enfrentar 
es partidarics do velho Beagle 
no primeiro encontro, que « 
accaso proporcicnasse aos liti- 
gantes. 

Pete e Dan são apresentados 
ao velho Hicks. Longe de ima- 
ginar do que se trata, quando 
o ouvem fallar em matar dous ou 
trez dos Beagles, pensam que 
se trata de cães é declaram re- 
solutamente : 

— Pois não! E' para já. Ma- 
tamos até cinco ou seis, se qui- 
zer! 

E é facil calcular seu susto 
quando, sahindo a sós pelos cam- 
pos des arredores, véem-se diante 
de sete rapagões robustos € 
façanhudos, todos formidavel- 
mente armados 

Fogem tão desatinadamente 
que vão se refugiar exactamente 
em uma adega pertencente à 
familia Beagle. Quando dão 
por isso, procuram, afílictos, Oli- 
tro refugio e vão parar na casa 
de Hicks perseguidos pelos sete 
filhos do velho Beagle 

Mas ahi encontram cs dous 
namorados arrulhando. Dan ve 
nisso uma taboa de salvação € 


(Continúa na pagina 34). 
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Mme Pigonier, que abençoava 
satisfeita, aquelle idyllie. 
Marianne, entretanto, ecra de 
temperamento excessivamente 
voluntarioso e como Lucien pre- 
cisasse uma noite de se recolher 
cedo ao quartel, afim de partir 
para uma campanha, Marianne 
exaltcu-se e tantas fez que 
transtorncu os propositos de 
rapaz, cbrigande-o, então, a 
desertar, para não ser preso. .. 
E um dia, mais tarde, para 
satisfazer uma vaidade de Ma- 
rianne, Lucien reubeu um ves- 
tido... 
Entretanto, Marianne, já allu- 
cinada por seu desejo de se tor- 
nar uma grande actriz, sentiu 
que em seu intimo vibravam as 
| scentelhas da arte, as ambiçães 

da gloria e da fama, Tendo ido a 
um theatro parisiense entregar 
o vestido de uma actriz, conse- 
guiu chamar a attenção do Sr, 
Legrande para sua pessõa eco 
emprezário, um admirador de 
Mime Zizi, um homem, que assts- 
tira a tudo, no dia em que a 
mundara repellira a filha, apres- 
sou-se a contractal-a e encami- 


nha!l-a na carreira do palco, 





E foi assim que, no dia em 
que Lucien foi preso por haver 


Marianne ecra agora a mais popular 


O PS ea c admirada das actrizes:de Pari 
— - - 


desertado da vida militar e pelo 
roubo que fizera, Marianne cr 
contractada, iniciande es ensal 
no theatro, abrindo caminh 


para a estrada luminesa, que a 





levaria, um dia, à dominar 





prende Paris inteira at de 
tumbrament ca ua. caril 
( n lc! PrCXEN ' moro 


delphia 

Seu. pai penscu em fazel 
sacerdote, pcrem cemo o rapaí 
não demenstrasse a mencr M 
cação para a carreira reigh 


ao chega! à cdadc reoulamenta! 


entreu para a Universidade de 


Chicas to terminar seus + 
tud |) vela ce dedicou pes 
aloeum tempo ao commerce! 
porem ab CICCCLI-SC tem di 
pressa disso e resolveu segui 


| carreira jcrnalística 

Vendo. desde menino, grande 
ympathia pel theatro, apr 
veiteu à primeira cpportunided: 
que se lhe oltereceu, atim Ce 
entrar para a Academia de Arté 
Dramatica de New York AVE 
sahir d'essa Academia, depoi 


de brilhantes exames, Mac |.can 





logrou ser apresentado à famosa 


; e : a os N ne van HE Ollie 
Pobre e ingenua Marianne teve então uma aventura de amor. 1CLTIZ Maud Adams BISA lhe é bA 
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x 
nno secuint Vac 
nou um contracto com 
nhia, que das 
"li , t 
exclusiva € permanente 
m Pitesburg 
nt nno inteira 


papo | 


de prot 


a ntitulada Ros 


LON 
* E, 


ri 
o 


Hinda 


«4 


Lean 


Uma 


ser 
+ 


do especia- 


parte d  elenc da Cu mpanhua 
Morosco, em Li ingeles. Nesta 
cidade reino da cinemategra- 
phia, interpretou seu primeiro 


tim. coma eminente actriz Alice 


Brad Mais tarde, o grand 
Geltith, apreciando seus tra- 
balhi Hereceu-lhe um papel 


8.º ANNO 


-N.395 


Um 


de importancia em um film sobre 
a guerra. Tão bem desempenhou 
Douglas, esse papel, que Griffith 
não hesitou em cenfiar-lhe 


sados dou: 


pas- 


mezes, à interpretação 


de dous papeis egualmente mm- 





ara 





jo cruel 


portantes em films, que tinham 
por estrella a já famosa Mary 
Pickford, 
Depois, o ensatador Ihecmas 
H. Ince, elevou Deuglas Mac 
L.can á cathegoria estrela 


onde <e mantem até hoje 


es 
LR 


e e O e rr e e e e 
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Os solteiros de Hollywood 





São muitos... Alguns já deram 
um pequeno passe do altar à 
sahida da Egreja, ao ryvthm d:i 
famosa marcha de Mendeissohn, 
para depois, ao tim de poucas 
semanas ou mezes de casados, 
desistir de tal vida, separando-se 
de suas esposas 

Porem elles alfirmam que se 
tal cousa aconteceu foi per culpa 
de suas mulheres, que não os 
souberam comprehender. Muitos 
d'elles são candidatos à maridos 
de “segunda mão”, porem com 
mais experiencia. sabendo qa 
o que é obedecer a ordens tem 
minas 

Para começar. estudemes O 
caso de John Gilbert, que sa 
e casou duas vezes, Na pri 
meira não chegou a distingui 
as vantagens e desvantagens da 
vida matrimonial. por que a 
“aula” foi de curta duração. Al- 
firma, entretanto, que não en 
cantrára em sua primeira mulher 
a esposa-ideal. Da segunda vez, 
casou-se com Leatrice Joy e as 
cousas caminharam de vento 
em popa, até que uma tarde 
Leatrice chegou à casa e eneom- 
trou John com um grupo de 
amigos  vociterantes, bebendo 
cocktails no living room do lar 
O dia fôra terrivelmente quente 
e tedos os homens tinhamse 
paste em pyjama. Ante O espe 
ctaculo, que se ollerecia à seus 
olhos, Leatrice ficou livida de 
estera e de indignação, retirand 
se para a casa de sua mái 
Pouco depois dava início do prá 
cesso de divorcio 

Agora, John Gilbert possue 
uma magnifica casa propria, 
dous automoveis da melhor 
marca €. um volumeso livra 
de cheques. Quanto a sua pessõa, 
tem cabellos castanhos, olhes 
pardo-escuros e trinta € trez 
annos de edade 
timbora reservado € quast incivil 
com es extranhos é muito tra- 
tavel é carinhoso com seus inti- 
mos. Aflirma que se casará 
novamente, porem não temainda 
plano algum sobre como ha de 
er a mulher que cecupara o 
terceiro logar em suas aventuras 
matrimoniaes Naturalmente 
pretende que seja bõôa, atira 
hente, de bom genio, que dedique 
todo seu carinho e seu enthusias- 
mo ao arranjo da casa e nai 





crga os braços ou grite ao ouvi 
alguma noite, o choque do gelo | 
com o copo de cock-tail de John 
Não sou muito exigente | 
attirma elle porem tedo ho 
mem necessita ter alguma libei 
dade em scu lar | 
John Gilbert é sem duvida 
a pesca mais notavel que exist DOLORES DEL RIO, a estrella mexicana da United Avtists | 
actualmente. no mercado matr' 
monial de |lollyavood automevel ce faz uma vISt Se- veirosWilliamblanmes. Conhecido Nils Aster Chegou a Hola | 
à seguir, temos Ramen No- manal ao banco para depositar entre a gente fiteira como wood. vindo da Suecia, ha cerca | 
varro. bello rapaz nascido no cu cheque de pagamento. Tem um “grande pandego Svm de quatro annos Palvez se | 
Mexico. cujos labios estão vir- cabelles ec olhos negres e trinta pathico? Sim Bastante de recordem d'clle em Pute Filho | 
gens do netando contacte com annos de edude [eca pane c cente. pos set passatempo lavo- Nits Co Jovem com quem Vivialr | 
coo! e é um dos homens de guiterra «ue é uma delica cu rito é contar ancedotas com. Duncan annunciou noivado. | 
vida mais limpa é virtuosa de vio! Sua voz de tenor é capaz muita verve. Jem vinte cor ha um anno. Vivian é uma das | 
Hollywood. Ramon nunca teve de enlouquecer um bando de annos de edade. Possue Eca e St a a RT E AR 
esposa e parece ignorar o mu do rouxinces. Por esse vasto mt nd propria, onde, por emquant 5 E no | TAB Eva. Porem | 
como se consegue uma, no em- deve existir a jovem ditesa que vive com sua mamar; dirige um: O : ENO Gone se reelizou 
pranto que doc maridinho algum dia cuvira seus sussurros rico automovel, tem conta co! Nils Cempt “foi solte TO tem | 
havia de ser! + de amor rente nc mais importante banco vinte € sete ann de edade | 
Possue uma formosa casa em Passemos, agera, uma rapida de Hiollvowod,.. e nunca s | 
[os Angeles, dirige um luxuoso vi ta d'olhos, pelos restantes sol- casou! ja na | | 
| tm Eq pedi as Do ! 
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O silencio eterno 


E Ee 





Film da Universal com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jacl. Ellictt — NeiL HAMILTON 

Calbv Mac D:nald — FRranNcIs 
XxX. BúusAMAN 

Sheila O Neill June  MaAR- 
LOWE 

Chardocn — “THEODORE LorcH 


Dr. Bugle — Oris IHARLAN 
Marshall Hovt — James Farley 
Farrel O Neill — Burr Melntosh 


* 
x 


Entre as muitas pessôas, que 
haviam ido ás paragens gelidas 
do Yukon, em Alaska, à procura 
do ouio, que a terra encerrava 
em suas entranhas, surgia de 
vez em quando nas lojas e arma- 
zens da villa um individuo 
mysterioso, chamado Farrel O 
Neil, que saldava as compras 
que fazia com pepitas do pre: 
cioso metal. Esse homem anda- 
va sempre preoceupade e de uma 
feita entregou ao encarregado dos 
correios um lote de pepitas, para 
que seu equivalente em dinheiro 
fosse enviado à sua filha Sheila, 
que se encontrava nos Estados 
Unidos, afim de que na prima- 


Ão vêr o retrato do pal cl 
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Colby é Jack chegaram ao bar a tempo 


Sheila, Colby empallidecen, 
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tão 


HSCerviI 











vera seguinte ella viesse par 
Junto d'elle, 

Este facto deu logar a muit 
conjecturas e susciteu a cubiça 
dealguns individuos que queriim 
descobrir cnde o hemem obti 
nha todo aquelle ouro. Mas ai 
d'aquelles que se etrevessem a 
seguil-o com esse intuito 

Um dia, durante uma tem 
pestade de neve Colby, Mac 
Donald e Jack Elliott, amig: 
inseparaveis, que juntos anda 
vam a procura do local das mi 
nas, que pretendiam explora: 
perderam o caminho e, já exte- 
nuados e quasi morrendo de fri 
é de lome, avistaram uma ca 
bana, onde penetraram, na espe 
rança de encontrar alli hespita 
ld ide 

Era a cabana de Farrel, que ao 
ver esses homens, julgára qui 
seu soffrimento apparente Loss 
fingido e elles tivessem o intutts 
de se apoderar de seus haveres 
[Em vez, pois, de encontrarem 
agasalho e alimente, os dou 
homens tiveram que entrenta! 
uma especie de féra, que lhe 
apontava a garrucha e parece: 
disposta a liquidal-os 

Cecmo todos seus protest 
de innocencia e a negativa dá 
qualquer intenção —deshonest: 
de nada valessem, não tivera 
utro remedio senão fazer d: 
fraqueza força e proct rar detem 
der-se do homem, que mais pa 
recia um louco. Na luta que s 
seguiu, Colby ficcu ferido num 
hombro e Farrel foi morto por 
um projectil, que partiu da 
arma que elle mesmo empunhava 
c cujas balas eram pepitas de 
ouro. 

( olby c) cics enterraram PHarr: 
alli perto e tomaram posse du 
mina, que existia no logar 

Passado algum tempo, Sheila 
O Neil, a filha do morto, em 
resposta à carta que o pdi lhe 
mandára, chegava ao Yuken 
em sua procura, Sem saber que 
ella fosse a filha de Farrel, Os 
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[Diante a ntim , uneiros, o infame barman teve que abandonar a orpha 


mens sympathisaram log dinheiro e cobrava preços exor a dansar em seu cabaret, pre- lemma, quando surgiram no es- 
nella, E a moça na esperanç bitantes para a hospedagem tendendo ainda forçal-a a pre- tabeleci nentc Celby e Jack, que 
ue seu parappareceria dentr: Como o pal da moçe não appa ceder da mesma forma que as se cflfereceram para salder as 
breve, hospedou-se no hotel recia, Chardon exigiu o paga demais dansarinas. dividas da meça e levalia para 
villa, de prepricdade de Char- mento de sua conta, que ja Estava a infeliz ante esse di- (Continúa na pag. 30) 


um individuo que não ecra enorme. e como Sheila 
1» cs meios para ganhar | não pudesse saldal-a, obrigou-a 


te nú Sheila visita a mina em companhia de Colby 
ympathisaram logo com à galante moça a 1 ina em companhia de Colby 
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Film da Warner Brothers, com 
desempenho de Dotores Costello, 
Malcolm Mac Gregor, Warner 


Oland, Bety Blythe, Douglas 
Gerrard «e William Demarest. 
x 
* % 


A scena abre-se, para o espe- 
ctador, em Paris, num aparta- 
mento do primeirc andar do 
Hotel Embassateurs. Mme 
Gordon, uma senhora ambiciosa, 
como muitas, que, infelizmente, 
existem pcr esse mundo, tinha 
uma filha unica e fazia ques- 
tão de casalla com um imillio- 
norio. Trez candidatos se lhe 
apresentavam: Geoflrey Marshe, 
uma das maiores fortunas de 
Vienna; lord Robert Vane, mem- 
bro do parlamento inglez por 
direito hereditario; e Georges 
[amont, parisiense da gemma 
e ccmpanheiro a-siduo de tedas 
as ceias e passeatas, que Marshe 
custeava. 

Mme. Gordon era uma d essas 
mulheres que fazem vergonha 
às verdadeiras mais.  Viuva, 
pensava unicamente na riqueza 
e no luxo e não tendo grandes 
meios de fertuna, procurava 
para a filha um marido rico. 
Livrar-se-hiam, assim, ambas de 
viver na pobreza. Mas « filha, 
verdadeiramente mais mulhe: 
doe que ella, não tinha as mesmas 
ideias. À pobre moça compre- 
hendia que o dinheiro não é « 
movel principe! da felicidade e 
que se deve sempre dar ouvidos 
à voz do ccraçãe . Uma fortuna, 
ao lado de um marido odioso, 
seria peior do que a miseria. 

Trocavam-se, por isso, ás ve- 
zes, entre as duas, dialogos comc 
este : 

— Com effeito, Dot! Tratas 
muito friamente o mais rico de 
teus admiradores! 

— E por que o hei de tratar 
melhor, mamãi, se elle não me 
interessa ?! 

— Ao menos, por mim! Mar- 
she é muito distincto e bem 


o. pos 
e Cm Qui o» 
ad Y ha Pro 
o Ted 





sabes que meu sonho é que te 
cases com elle! 
Sem amal-o? 


— Sim... Que tem isso? 
Não seria honesto! Ainda 
se eu não amasse cutro,.. Mas 


a senhora bem sabe que cu amo 
Roberto. 

— Ora, adeus! Roberto que 
é. na ordem das cousas? Um 


O amor de Roberto e Dot-cra profundo e intenso 
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— Não importa 








- disse o millionario — amar-me-ha um dia, 





MSIE SPOTS TT 
TE eannESeas e 
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Oueasamento realizou-se com grande pompa, mas o coração de Dot estava dilacerado 


. | 
medico sem vintem! Roberto 

nunca poderia pagar minhas 
contas! 

À insistenciá de Mime. Gor- 
lon acabou por conduzir Dot 
ao sacrificio e, um dia, a im- 
prensa parisiense, em suas notas 
sociaes, tornou publica à seguinte 
noticia: 

“O assumpto favorito de todas 
is palestras em nossa alta socie- 
Jade, é o proximo enlace da ter- 
mosa jovem norte-americana miss 
Dorothy Gerdon ( na intimidade 
Dot ) com o distincto millionark 
austriaco, Sr. Gecffrey Marshe 
À cerimonia terá logar na pro- 
xima quinta-feira, no Hotel Em- 
bassateurs” 

O casamento realizou-se com 
grande pompa. lodos estavam 
satisfeitos, menos a noiva, Dot 
não medira bem o passo que 
déra e começava a arrepender-se 
Mme. Gordon, temendo pelo 
bom exito da cartada, que jo- 
uava, havia-lhe dito, ao con- 
duzil-a perante o juiz 

- de prudente, minha filha! 
Olha que nosso futuro está em 
tuas mãos! 

E essas palavras tinham-lhe 
aberto os olhos, Dot adquirit 
4 certeza de que sua mai à ven- 
der. pelo dinheiro do millionario 

lerminada a cerimonia, o 
marido toi cumprimental-a na 


camara nupcial 


Cort quali 4 GA 
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RICHARD BARTHELMESS e THELMA TODD, da “: First- National 
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YOLA AVRI 
la que as mulheres tenhan 
| nt OL OUT Desquentm 
homen em 
rCram com prazei 
sort uma vontadesinh d 
rr arrufos do que 3 Ut! 
| f ru qr | Rr 
( poli [al du mil d 
Hi (MO CrCCAD nel Li | 
| nuttas Cmt uUrra 
rá tetas ou bonil von 
enúsas de incstimaveis bi 
Ie | rmidave POvCraÇÕe 
n e grandes conquista 
humanidade 


ui com nosso amigo Jaci 
quanto de bom lhe acon 
Fo justamente Dor calls: 
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ornou-se uma beldade. 
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de uma mulher; porque se não 
fosse Mildred, a encantadora tele- 
phonista da fabrica de pertumes 
de que Jack era caixoteiro, nunca 
o rapaz se arvoraria em caixetre- 
viajante — e que caixeiro! 
que elle foi, a partir do dia em 
que Mildred resolveu não lhe 
ligar a minima importancia se 
cile rapaz não fizesse e possive: 
para abandonar sua mesquinha 
situação de caixoteiro. 

Foi exactamente assim. .. De- 
pois de soffrer o desgesto de 
ouvir Mildred declarar que ja- 
mais se casaria com um homem 
que não procurava com optimis- 
mo uma melhor situação para 
o futuro, elle “para dar uma 
licção” á namorada, mostrando- 
se superior, conseguiu. um dia, 
ser classificado caixeiro-viajante 
da fabrica de perfumes Sunbeam. 

De hamuiroelle o desejava, 
chegando a sonhar acordado cem 
um logar d'esses, crente de que 
far a maravilhas, mas até então 
não tivera coragem, para ir à 
presença do gerente da casa. 
E esse “empurrão” veiu no dia 
em que Mildred lhe fez aqueila 
rispida declaração, O gerente 
da casa, um tratante e velhaco 
que até trabalhava para que a 
Perfumaria Sunbeam fesse à fal- 
lencia, não deu attenção a Jack, 
mas aconteceu que o Sr. Bowers, 
o patrão, desecbriu o rapaz, 
no dia seguinte, sósinho, num 
gabinete, a gesticular, a fallar, 
como se [osse um vendedor e 
notando que elle era quasi UM 
genio nesse mister, e que aquela 
«sena demonstrava-o possuidor 
de uma vontade forte, ordenot 
que lhe dessem o logar 

E Jack partiu, mettido num 
terno elegantissimo, munido com 
suas elegantes malas de viagem 





E 


Em baixo: À colega tentou cor- 

solal-a apoz a rusga como namoradi Silencio... não falles tão alto senão elles descobrem tudo, 

ec toda aquella habilidade que « 
laria OA losso” dos vendedorc 

No trem, instado por compa- 
nheiros, mettcu-se num Jego 
de “poker” Cc perdeu vurcl 
quanto tinha no bolso; mas o 
auxilio de um senhor amave!, 
amigo de seu patrão, salveu-o 
de uma situação indesejavel « 
logo do primeiro dia Jack con 
seguiu varias encommendas 


Fa an 


A 


Elle é extroordinario no cc 
empenho de suas actividades 
Às encommendas assignadas por 
Jack succediaim St mes A 
vem um dia em que à situaçã 
e torne má. E' que a Henret 
a companhia da qual Renrcd 
o gerente da “Sunbeam 
partidario, avisa à toda à lres 
guezia uma ensaciond) reduce 
de preços, e ninguem. por Iss 
não obstante a habilidade 
Jack, deixa de lazer renovaçã 
de stock na Henrict. para ap! 
Voltar a Cecestdo OQ rapaz 


SR x 


4 ond 4 


quasi desespera, mas em tod: 
O caso renova seu optimism 
crente de que alguma situação 
calvadora havia de surgir 
esta, veiu de facto, cem a mais 
estrondosa das vieterias 

Fo: um providencial incl 
dente. porque um freguez bom 
chamára a “Sumbeam”: Mildred 
a telephenista, avisa O Sr 7 
wers. seu patrão, de que Ren- 
rod ia dar um golpe contra 
“Sunbcam” e em consequencia 
disso O mau e desleal gerente 
[ci despedido. [EE para não s 
perder aquela encemmenda Mil- 
dred partiu para a h calidade 
em que Jack estava. Este, como 
ultima cartada, resolvera realizar 
uma demonstração da eftticacia 
dos pri ductos de belleza da 
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Hu irmediatament 


[E peranteuma 
sunte é numenr 1C! p omo resultado do truc 
tração. numa as tudo aquillo. afinal tambem 


tt 


horrive. ellente pretexto para 


rolas Ka] uma reconciliação É. Jack, asse- 


producto 3 rurando com sua cperosidade 
assIstercio, quas creg krilhante futuro da Sunkcam 


t 


hefe de toda. as 


mvando vé surg é promovido a € 
uma a avel vendas da casa, e rt a seu ca 
mrento cem a linda Mildred 


À apresentação da cliente feia, muit: feia. 
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No dominio das ilusões 
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Fim da Metro-Goldiwevn Mayer 
Com cet SEBLINTO 


DISTRIBUIÇÃO 


Coelo Robin JótiN GILBERI 
Sa teme RENEE ADOREI 
O Grego Lion BARRYMORI 
O Soldado [Fe ARD CONNELIOS 
[Lena GERTRUDE SHORT 


| ( Resumo da parte já publicaca | 
Vo elenco mesestissime da- 
quelta “troupbe” de saliimbancos 
Cock Robin cera a figura de meter 
elestagque 
Esoista.* espirito asttcioso e 
altivo. sabe conquistar, não «- 
reumes o coreção de etuuquezas v 
» condessus, mas o de tedas as crea- 
dinhas elas cidedes o aleetes onde 
» “troupe” faz temporada Não 
obstante. Robin tem um Cinto 
neis serio com Lena. a filha de 
um vendedor de carneiros, que 
fere o Bucdapesth vender um te- 
banho. Acontece, porem. que O 
pai ea meça é essassinado por 
mm individuo por alcunha O 
Greco, ca moça fpeele auxitto 
a Cock Robin 
Esc. em verdede não sente 
o menor affeclo por ella, mas 
desejando apossar-se de dinheiro 
que o velho pastor deixera, assim 


tie Ecs ia Ea 
sr 
A o AS E 















como elo gado. que a meça ainda Salomé respondeu com tal firmeza, que o p dicial hesitou, 
tem para vender, promelie sOccor- 
rel-=a Por [3807 PE- 
O “Greso está de facto apaixo silvio a im- 
nado per Salômé. artista é com- pedir o cusa 
| panheira de Robin na troupi mento que € 
de saltimbancos. porem esta não —ustuçioso Ro: 
lhe de e menor altenção. por que bin havia já 
de todo o seu coração qu Cock tratado com 
Robin Lene.  Salo- 
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urde uma trama com à qual 
ue fazer q rovem pastora 
sr para sua terra natal 


> k. 
CONCLUSÃO 


Fendo « mprehendido — que, 
VING nada pol Cock Ro bin 
lomé nunca daria ouvidos a 
= protestos de amor, o Grego 
Ive por em pratica seus ha- 
pes processos de períidia C 
hição € nsinua-se cm sua 
imidade a pretexto de vin- 
a do desdem de seu ingrat 
cega. Porem o que elle busca 
m esse ardi!t é um meio de se 
oreximar de Robin para assas- 
nal-o 
Felizmente, no momento em 
“e elle vai pôr em pratica seu 
mistrointento,a propria Salemeé 
tva Ceck Robin, que, diante 
J essa prova de dedicação, passa 
“tratal-a com mais cordialidade. 
Pouco depois, o saltimbanco 
“ê-se mais uma vez necessitado 
to auxílio de Salomé, porquanto 
Grego, não desanimando em 
eus odientos propositos, mandou 
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Como saltimbanco. Cock Robin era muito popular e querido em todo o bairro, 


Já mortalmente attingido, o Grego teve que sc entregar á prisão. 
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uma carta anonyma, accusando-o 
de haver se apederado do di- 
nheiro deixado pelo pai de Lena. 

E Robin está na imminenc'a 
de ser preso quando Salemé !he 
olferece um esconderijo em sua 
propria residencia. 

Assim, ferçado a observar mais 
intimamente a vida de Salomé, 
reconhece que ella tem os ha- 
bitos mais regulares e puros; 
apenas fica intrigado pelo carinho 
e ternura cem que ella trata 
um velho militar reformado, 
cégo e demente, que vive obse- 
dado pela lembrança de um 
filho, que partiu para fazer seu 
tempo de serviço no exercito € 
nunca mais voltou. 

Salomé explica então que « 
filho d'esse pobre homem nunca 
foi soldado e sim um criminoso 
condemnado a galés perpetuas. 
Foi esse desgosto que transtornou 
a cabeça do desditoso militar, 
fazendo-o viver ellucinado por 
aquella fantazia. 

Quando descobre a presença 
de Robin em casa de Salomé, 
o pobre velho imagina que elle 
é seu filho, que regressou afinal, 
e para não lhe tirar e-sa illusão, 

(Contináa na pag. 34) 
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ABARBADO PELO AMOR 


ee 


Film da First National com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Cohn — George Sidney 
(Cohan - Charlie Murray 
Minnie — Fritti Ridevay 
Goldberg Lestes Bernard 
O aviador Duke Martin 
* 
* x 


Ambos eram barbeires e ami- 
gos de muitos annos. Um era 
magro e c outro era gordo. Ge- 
ralmente quando um gostava 
de uma cousa, o cutro tambem 
gostava. E tanto era assim que, 
agora, viviam em continuas 
rixas. porque se Cohn estava 
doido de amores por Minnie, 
nas mesmas condições estava 
Cohan. 

“Tudo isso acabaria muito bem 
se os dous homens não puzessem 
em polvorosa a [reguezia de sua 
barbearia, com as continuas car- 
reiras que cada um dava para 
poder chegar antes do outro 
diante da encantadora e bem 


N 


n 
DE 
o: 
da 


amada Minnie. Assim é que, 
não poucas vezes, durante o dia, 
muito [reguez, naquela casa, 


via os queixos em serio perigo, 
porque Cohn eu Cohan, olhando 
para a Minnie, punham mais 
attenção no brilho dos clhes da 
maça, do que na lamina da na- 
valha. que raspava as barbas 
da freguezia... 

Maior perigo, porem, houve 
quando Minnie declareu que 
tinha muita ventade de se casar; 
sim, mas com um homem que 
fosse aviador. Tableau”! En- 
tão. seria necessario que ceiles, 
duas creaturas que nunca haviam 
almejado as alturas, lizessem 
um aprendizado de aeronautica ?! 


33) Quando a portinhola da janela se abriu, os dous viram-se acelam dos como heroes 





(Continúa na pagina 





Dous anneis de noivado offerecidos ao mesmo tempo 
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O petulante 





Film da Metro Goldwyn 


ma 


scouinte 


DISTRIBUIÇÃO 


WILLIAM 
Jack HoLi 
ALICE IDAS 


Vaver 
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Aquelles modos infantis de Tommy 


BoswoRTEI 
Howard 
Paul Nicholson 


Durant HoBaRI 
Cynthia Constance 
Sr. Van Buren 


Era tradiccional a existencia 
de um membro da familia Van 
Buren no quadro de jogadores 


do Willowbrook Club, crgant- 
CAÇÃO SPCrLiva de polo 
Por isso, Tommy Van Buren, 


Um tomb 


— a meme 





+ 


RAS de nt 
Sr a NR 
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abarreciam profundamente muss Polly. 


um estrcina de capa e espada 
um verdadeiro demonio has 
traquinices e leviandades, que 
commettia diariamente, era O 
escolhido, agora, para que a la- 
milia Van Buren não deixasse de 
fisucar no proximo campeonato 


Commy, espirito travesso, pe- 
tulante. não obstante ser extraor- 
linariamente sympathico, punha 
em polvorosa todas as reuniões 


um susto e a confissão de amor de Polly 
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a que comparecia, e um dia, 
como estivesse ainda de mais 
humor para tudo quanto é ma- 
luquice resolveu — importunar 
miss Poly Durant, uma encan- 
tadora creatura que pacatamente 
dirigia seu automovel pela 
Parck Avenue 

Vommyv, senhor de 
dientes irrecistiveis, 
pura que a moça lh 


vil expe- 
tudo faz 
dispense 
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sua attenção, até que consegue 
que ella lhe dê um empurrão 
por querer O rapaz pespepar-lhe 
um beijo. 

Ora, já era alguma cousa! 
E esperançado, Tommy decidiu 
não perder de vista aquella linda 
pequena, perseguinds-a em louca 
carreira com seu caire, até que 
ambos [oram parar no campc 
de jogos de polo, Uma vez lá, 
Polly teve uma surpreza € Tom- 
my outra : aquelle rapaz ende- 
moninhade, que acompanhára a 
moça, era nada menos de que « 
homem que ia substituir o velho 
jogador Durant, seu pet, nas 
competições do campecnato. E 
a surpreza de [Temmy, por seu 
lado, foi verificar que a con- 
quista de Polly seria agora mai: 
diffici!, porquanto a moça não 
estimaria O rapaz, que tomára 
o logar de seu pai, numa posição 
em que elle fôra sempre victo- 
rioso e que, agora, por causa da 
sua edade, lha negavam. 


Mas Tommy era afoito come 
poucos e naquella noite mesmo, 
compareceu a um baile, porque 
Polly tambem ia a elle. 


Em consequencia, a despeito 
das suas traquinices, Polly dá- 
lhe algumas esperanças, mas 
como, no correr das competições 
preliminares do jogo de polo 
& rapaz se revelasse cada vez 
mais presumpçoso e chegasse 
até a offendero Sr. Durant, Polly 
procurou esquecel-o, emquanto 
Tommy, por seu turno, se en- 
tregava a suas escandalosas pan- 
degas. 

Um dia, Tommy tantas fez, 
tantos escandales provocou com 
seu genio descuidado e levianc. 
que Íoi expulso do quadro de 
jogadores do Willowbrcok. E, 
diante d'isso, seu pai, envergo- 
nhado, pol-o fóra de casa. 


Sem mais recursos alem do 


dinheiro que tinha no bolso, 
Tommy foi obrigado a fazer 


leilão de seus animaes de jogo 
e de todos seus utensilios de 
“sport”. E — nisto estava sua 
maior tristeza d'aquelle dia, além 
do desgosto, que começava a 
sentir pelo desprezo de Polly, 
— seria obrigado a vender o 
Pronto. um prodigioso poney, 
que sempre lhe garantira seus 
rumorosos triumphos no polo. 


Tommy tudo [az para evitar 


a venda do Pronto, mas quem 
comprou o poney foi a propria 


Polly, que comprehendera o 
pesar que Tommy teria se O 
animal passasse a mãos ex- 
tranhas. 


o 


No dia seguinte é levado à 
effeito o grande jogo. Com seu 
desenrolar, desenha-se cada vez 
peicr a situação do Willewbrook. 
Decididamente, o melhor com- 
penente do quadro desse club 
era Tommy Van Buren: mas 
porque razão exteriorisava aquel- 
le rapaz aquelia petulancia e 
presumpção de tal modo irri- 
tantes?.... 

A tal ponto chega a situação 
do Willowbrock, que a inter- 
venção de Tommy é necessaria, 
porque um jogador tivera que 
sahir do joge. O rapaz exulta! 
Provaria, com seu esforço (e 
tambem seu arrependimento que 
depois affirmaria), que era digno 
de ser rehabilitado perante tedos 
os que O desprezavam! 


E montando o Pronto, o seu 
antigo animal, que elle na noite 
anterior salvára de um incendio, 
Tommy cavalga e faz dous pon- 











E o bravo poney foi testemunha da reconciliação. 


tos”, sob as acelamações de 
toda a assistencia... €O Willow- 
brock vence! 


Seus pais deliram e Polly, sc 
nunca deixára de o amar, ainda 


mais o amava agora, porque ve- 
rifica, feliz; que [ommy se 
mostrava agera com qutro tem» 
peramento, modesto, simples 
ec amo.avel... 


[TT] mm 


O silencio eterno 





(Continuação da pag. 17) 


sua cabine, onde a infeliz ficaria 
sob sua protecção. 

Vendo-se assim na companhia 
dos dous homens que lhe pare- 
ciam honestos € Sheila 
pediu-lhes que a auxiliassem a 


bons, 
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encontrar seu pai. E para facili- 


tar-lhes a tarefa, mostrou-lhes 


o retrato de seu progenitor. 
Qual não foi c espanto dos dous 
ao reconhecerem O homem de 
cuja morte tinham sido a causa 
involuntaria. Que fazer? Como 
contar áquella jovem o que havia 
acontecidc, 
gasse 


sem que ella os jul- 
assassinos de seu pai? 


DOR 


GRIPPE - RESFRIADOS 
COLICAS UTERINAS» 
ENXAQUECAS 


huaraina 


Tubos e enveloppes 
LAB.NUTROTHERAPICO-RIO 





Não sabendo como sahir de tal 
embaraço, resolveram nada dizer 
* assin. iam decorrendo os dias, 
sem que se desvendasse o mys- 
terio. 

O delegado da villa, pcrem, 
começou a desconfiar das via- 
gen: de Colby e Jock e, sabendo 
pelo medico do local que haviam 
extrahido uma pepita de ouro 
do hombro de Colby e tendo 
descoberto casualmente o corpo 
de Farrel e extrahido a baly 
( tambem uma pepita de curo ) 
que o matára, dirigiu-se á cabana 
e deu voz de prisão aos dous 
homens sob a accusação de 
terem assassinado Farrel, 

Jack pulou para o trenó, que 
estava atrellado por cães e poz- 
se em fuga. E' perseguido pelo 
delegado e por Sheila, que vem 
a ser ferida. Depois, tendo depis- 
tado o delegado, Jack encontra 
Sheila desfailecida e recolhe-a. 

Neste intervallo, das pesqui- 
zas do delegado resulta a con- 
vicção de que a morte de Farre] 
foi casual e 


por sua propria 


culpa. A moça, informada d'isso, 
perdôa a Jack o seu silencio e 
como o amava, resolve unir seu 
destino ao d'elle., 


TS 


AS SENHORAS E SENHORITAS 


As manchas, as sardas Os 
cravos e as espinhas do vosso 
rosto de ha muito vêm dando 
que pensar. Experimentaram, 
estou certo, os melhores, mais 
caros e mais preferidos crêmes 
indicados para esse fim, no en- 
tanto O vosso rosto ou continúa 
na mesma ou obteve um resulta- 
do passageiro. 

E" que na maioria das vezes 
taes manifestações não dependem 
da pelle simplesmente, onde « 
crême cu pomada poderia pro- 
duzir resultado; a causa está 
cetamente no sangue que está 
reclamando um eliminador de 
suas impurezas, um depurativo 
de todas as materias queo viciam, 
uma vez eliminadas do sangue 
taes substancias, vereis então 
desupparecer, como por encanto 
todas as manchas, sardas, cravos, 
espinhas, pannes, etc, INctareis 
uma dilferença apreciavel no 
VOSSO peso, à vossa côr tornar- 
se-à4 rosada, desapparecendo por 
completo essa pallidez constante 
de vosso rosto, Direis lego 
como consegui cousa semelhante 
como purificar meu sangue? 
Para que não percaes tempo em 
estar indagando, ereto prestar- 
lhes um benefício, adeantande- 
lhes que deveis fazer uso de um 
vidro de Elixir de Inhame Gou- 
lart. tomando uma colher depois 
de cada refeição, Só este saboroso 
medicamento será capaz de lhes 
dar o resultado acima referido. 
Direis ainda — onde encontrare 
tal especialidade? Alim de con- 
seguirdes ficar livre desses fla- 
gellos da belleza, ainda adeanto- 
lhe que em qualquer pharmacia 
ou drogaria o encontrarão. Com 
um vidro se consegue muitas 
vezes resultados admiraveis, nº 
entanto ha casos que dependem 
de um tratamento mais demora- 
do, não sendo sacrificio, dado 
não só o preço commedo como 
se consegue engordar considera- 
velmente em poucos dias. E” de 
sabor muito agradavel. 
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Metropolis 
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aducção de O. Figueira e Walter Hell 


mance de Thea V. Harben 
| qual foi extrahido o film da 
a com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


tarda — BRIGITH HELM 
hn Freder (O Filho) — AL- 
FRED ABEL 
eder (O Pai) — Gustavo 
FROHELICH 
twang, (O inventor) — Ru- 
dolf Klein Rogge 
homem magro — Fritz Rasb 
saphat — Theodoro Loos 
11.81] — Eruin Bismanger 
th, o guarda da machina do 
ração — Heinrich George 
——— Olaf Storm 
rimus — Hames Leo Reich 
enhora do automovel—MAR- 
ARET LANNER 
perarios, Mulheres dos Jar- 
s Eternos, Automatos e os 
e Peccados Mortaes 


(CONTINUAÇÃO) 
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onheces meu pai. Mui- 
ue existem na Grande Me- 
is, julgam que John Fre- 
m não é uma creatura por- 
cite parece não necessitar 
er e beber e dorme quando 


=Y 
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+ linda e bôa Maria servindo de 


a maior parte das vezes 
não quer Chamam-o: o ce 
rebro de Metropolis ; e se tô! 
verdade que o medo é a origem 
de toda religião, então O cerebro 
de Metropolis não estará muito 
distanciado disso, isto é, de se 
tornar uma divindade Este 
homem, que é meu pai, foi ao 
meu leito na ponta dos pés, 
Josaphat. Inclinou-se sobre mim 
e paralysou a respiração... Eu 
estava olhos fechados 


Fiquei silencioso e tinha a im- 
pressão de que meu pai devia 
estar ouvindo o pranto da minh' 
alma. Nesse momento amei-o 
mais que todas as cousas do 
mundo. Mas se minha vida 
tivesse dependido d'isso, então 
eu não teria sido capaz de abrir 
os olhos. Como que sentia a mão 
do meu pa! deslisando pcr cima 
do meu travesseiro. Depois sahiu 
como viéra, na ponta dos pés e 
fechou a porta atraz de si sem O 
menor ruido. Comprehendes, Jc- 


(quer É 


com os 


saphat, Oo que acontecera ? 
Não? 
Não... e como poderia 
eu tão pouco comprehender” 


Fambem cu só o comprehendi 
muitas horas depois. Era a 
primeira vez, desde que a grande 
Metropolis existia, em que John 
Fredersen consentira em não 
fazer a impressão digital sobre 
a placa de metal azul, que fazia 
gritar a voz de desespero de Me- 
tropolis, porque elle não queria 
perturbar o somno do seu filho... 

Josaphat baixou a cabeça e 
nada disse. Fredersen deixou 


- 8. ANNO 


modelo 
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para o automáatro sem coração 


cahir as 


mãos que estavam 
cruzadas 4 
Então - continucu elle 


cemprehend: que meu pai 

tinha me perdoado EE assim 
que comprehendi isso, adormeci 
de verdade 

Levantou-se, conservou-se em 
pé durante um momento escu- 
tando o ruido da chuva. Cada 
vez mais os raics cahiam sobre 
Metropolis e O trovão seguia-os 
Mas o ruido da chuva enfraque- 
Cia-Os 

“Dormi... — continuou Fre 
der —- e comecei a sonhar 
Via esta cidade à luz de uma 
imaginação fantastica, Uma lua 
desfigurada vagava no céu, e 
sua luz imaginaria cahia sobre a 
cidade completamente despovoa- 
da. Todas a. casas pareciam ter 
rostt e faziam caretas. Olhavam- 
mede cima, zangadas e malicio- 
sas, quando eu andava, entre 


ellas, lá em baixo, na rua bri- 
lhante, como se fosse feita de 


vidro esverdeadc, como um rio 
de vidro derretido e esfriado 

Eu não conhecia o meu intentc 
comtudo sabia que tinha um 
intento e andei depressa para 


alcançal-o, sem demera. Abafei 
Os passcs tanto quantc pude, 
mas seu rumor acordava na 


massa obliqua de casas um ar 
murmuric embriagante, como se 
as casas me fizessem queixas 
Eu caminhava sempre mais l- 
geiro e quanto mais corria mais 
vivamente soava-me uv echo dos 
passos, como se um exercito 
marchasse em meus calcanhares. 
Eu pingava de suor 
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Alcancei a da Cathe- 
dral 

Esta estava illuminada e suas 
portas abriam-se e techavam-se 
como se por ellas passasse uma 
corrente invisivel de 
O orgão soava, mas sem har- 
monia c, grasnos, clamcres € 
lamentos intermeados por dan- 
sas lascivas e plangentes canções 
de huris 

Subi os degráus. lima porta 
agarrou-me como se losse um 
braço e empurrou-me para den 
tro da cathedral. Mas aquilo 
cra tão pouco a cathedral como 
aquella era a cidade de Metro- 
polis. Um grupo de casinhas 
furicsas e de creaturas similhan- 
tes a anões, meio macacces, meio 
demonios,  enchiam-a | tormi- 
gando. No logar des santes 
achavam-se enthronizadas figu- 
ras de bodes petrificadas em seus 
mais ridículos pulos. Em derredo; 
de cada columna gyrava um cir- 


praça 


espiritos 


culo formado, pelos lamentos 
do crgão. 
Vasic, sacrilejado, estilhaçado, 


pendia o crucifixo sobre o altar- 
mór, do qual haviam desappare 
cido as alíaias santas 

Um tvpo vestido de negro 
ceoricatura de frade, estava de 
pé sobre o pulpito é gritava em 
tom de predica : 

“Façam penitencia! 
do céu approxima-se! 

Respendia-lhe um rinchar ai 
tiscno, 


Do alto da torre dos sinos 
descia o badalar da meia noite. 
Mas era como se o relogio não 
tivesse força bastante para an- 


“O reino 
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núunciar, mais de uma vez, da 
hora dos demonios, A luz da 
cathedra! mudou de côr. Fosse 
possivel fallar-se de uma luz 
negra ce essa seria a expressão 
que mais se approximaria d'essa 
luz. Somente de um logar ella 
brilhava na côr branca, côr de 
vidro e de neve, como uma es- 
pada afiada e polida: lá onde 
estava collocada a morte feita 
instrumentista. 

De repente, o crgão calcu-se 
e atravez o silencio que não 
ousava respirar, oUViu-se O som 
de uma flauta. Era a morte 
quem tocava uma canção, que 
ninguem jamaí's imitára e sua 
auta era uma tibia humana. 

De seu nicho lateral sahiu o 
instrumentalista fantastico, ta- 
lhado em madeira, com chapéu 
e manto comprido, « foice ao 
hombro. Sahiu trocando sempre 
c entrou na cathedral. E atraz 
delle entraram os sete peccadas 
mortacs como seguidores da 
morte 

intão a cathedra! encheu-se 
de uma luz que parecia arrancada 
de felhas de rosas. Um pesfume 
inexpressive!, doce e embriagador 
pairava com)» incenso entre as 
columnas, À luz intensíficava-se 


e parecia soar. Raios de um 
vermelho pallido estremeciam 


do alto e agrupavam-se no meie 
da neve, como parte de uma 
corôa que descansava sobre a 
cabeça de uma mulher. E a 
mulher estava sentada sobre 
um animal côr de rosa. com sete 
cabeças e sete chifres. A mulher 
trajava de escarlate e de côr de 
rasa c estava coberta de ouro, pe- 


dras preciosas e perolas. Segu- 
rava uma taça de ouro numa 
das mãos e sobre sua cabeça 


estava escripta mysteriosamente: 
Babvlonia, 

A morte c es sete peccados 
mortaes inclinavam-se, reveren- 
temente, deante dela. 

E essa mulher que trazia O 
nome de Babylonia, tinha as 
feições de Maria, que eu amo... 

Encarava à morte e disse-lhe; 

Vai-te ! 

A merte obedeceu, sahiu e 
do manto de Babvlonia soltaram 
se os demonios, cheios de vida, 
Cc voaram atraz da morte. 

[Esta desceu os degráus da 
cathedral em direcção à cidade 
cercada de passaros negros com 
rosto humano. Levantava a 
foice como se lhes mestrasse € 
caminho. Então elles se dividiam 
e se dispersavam, Suas azas 
escureciam: o brilho da lua. 

À morte atirou o manto para 
traz, esticou-se e cresceu, Cresceu 
muito mais alto do que as casas 
de Metropolis. A maisalta d'ellas 
só chegava quasi até os joelhos 
da morte. 

Balançou a foice e deu um 
gclpe, não lhe parecia estar bas- 
tante afiada, A morte olhou 
para traz e sentou-se sobre a 
Nova Torre de Babel e começou 
aafiar a foice. Depois levantou- 
sc e deu novo golpe. Então 
desprendeu-se uma nuvem de 
estrelas do céu 

Contente, a Morte balançou 
a cabeça c começou a lazer ca- 
minhc atravez de Metropelis. 

— Agora disse Josaphat, 
“vejo que isso não passcu de 
um sonho... 

— Sim. mas escuta-me ainda, 
josaphat Volvi á consciencia 
com infinita tristeza, via a fronte 
de Maria, esse templo branco de 
bondade e virgindade, ultrajado 
com c nome de Babkylonia. Via 
donzella enviar a Morte 
cidade. Via horrores 


essa 
cobre a 


horrores se desligarem 
dela ce Iuctuaremo lantasmas 
pestilentos, emissarios condem- 
nados á [rente da Morte, pa- 
trulharem a cidade. Eu me 
achava de lado de lóra e olhava 
para o alto da Torre que me 
parecia profanada e coberta de 
lama. Suas portas estavam aber- 
tas. Serpentes humanas ras- 
tejavam cagglomeravam-se sobre 
o: degráus. Eu pensava : talvez 
entre estas creaturas devotas 
tambem se encontre a minha 
Maria... Eu dizia a meu par: 
Quero ir a cathedral Elle 
deixou-me ir... Eu não era 
um prisioneiro. Quando alcancei 
a cathedral, o orgão soava como 
a trombeta do dia de juize. Mi- 
lharcs de vczes entoavam. Dies 
lrae,.. O incenso pairava em 
nuvens sobre as cabeças da mul- 
tidão que, ajoelhada, se achava 
defronte do Deus eterno. O 
crucilixo balançava-se sobre o 
altar-mór e 4 luz de velas afili- 
ctas, as sottas de sangue pare: 
ciam deslicar sobre a testa co- 
mada de espinhos. Os santos 
nas columnas olhavam-se sem, 
briamente como se adivinha-sem 
os meus sonhos máus. 

Procurei Maria. Ah, bem sabia 
eu que aquelles milhares de crea- 
turas não a podiam oceulte.r de 
mim. Se ella estivesse alli, cu 
havia de encontral-a como o pas- 
care encontra ocaminho para 
seu ninho. Mas cu sentia como 
que o coração morto dentro do 
peito. Comtudo não podia de:- 
xar de precuralla. bu vagava 
no logar em que, já uma vez, 
a tinha esperado. . Sim 
assim podia vagar o passaro no 
logar ende havia sido seu ninho 
que não mais encentrára, porque 
o raio cu a tormenta o des- 
trutram, 
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Mas então cehcou uma voz 
- Façam penitencia! O remo 
do céu approxima-se! 

Era a voz do frade Desertus. 
Sua voz ecra como uma laca 
Fazia errepiareme a espinha 
Na esreja reinava oc silenci 
dos mortos. Nenhuma das mil 
creaturas, coliocadas alli, pa- 
recia respirar. Achavam-se de 
joelhos e suas phys'onoômias, pal- 
lidas como mascaras de medo 
estavam cravadas na figura sel- 
vagem do prégador. 

Sua VOZ soava como 
setta atravez O vento, 

— “Haçam penitencia. O) 
reino do céu apprexima-se!” 


Uma 


Diante de mim junto de uma 
columna, achava-se um rapaz 
outrora meu companheiro de 
icgo no “Club dos Filhes”. De 
todos fôra o mais divertido, As 
mulheres temiam-=", porque fosse 
com risos ou com lagrymas, 
não era passivel de conquista 
Agora elle tinha o aspecro das 
creaturas millinerias que, em 
bora vivas, estão morta» 

Alguma coisa mais fazia-me 
ficar admirado de encontral-o 
na cathedra!, porque elle fôra, 
em sua juventude, um grande 
blasphemador, 
uma mão sbre 
Elle sómente mo- 

esses clhos desee- 


Coloquei 
seu hombre. 
veu os elhos 
cados, 

Eu queria perguntar-lhe : que 
procúras aqui, Jan? Mas a voz 
do frade lançou seu gume entre 
cle e mim 

E Fredersen 
narração * 


continuor sua 


A principio quasi não pres- 
tára ouvidos à predica do frade. 
Mas agera ouvia-o bradar : 
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“Quem € auquelha cuja mas 
atecu fogo q esta cidade? Ella 
mesma é uma chama — uma 
chamma impura Elo é Lilith, 
Astaité, q rosa dos infernos 
Fila é Gomorrha, Babvlonia, -— 
Metrepolis! Vossa propria ci- 
dade. — esta terrivel cidade 

expelliu essa mulher do seu 
sejo de opulencia. Olhai-a! Eu 
vos digo: Olhai-a! Ella é a mu- 
lher que deve ser mostrada 
à justiça do mundo! 


A mulher chama-se o segredc., 
a mãi dos horrores. perambula 
como uma labareda atravez de 
Metropolis. Nenhum muro e ne- 
nhuma porta consegue detel-a. 
Para ella não existe um só laço 
que seja sagrado. Deante d'ella 
um juramento torna-se uma 
blasphemia. Seu riso é a ultima 
sedueção. Ella é a chamma que 
falla : Deus está muito encole- 
rizado. Ai da cidade onde cla 
apparece! 
De quem fatia elle? 
perguntei a John. 
Falta nella Não a eg- 
nheces? 
Não sei, disse Fredersen, 

a quem te referes. 

Ven! disse John Fredersen, 
seguiu-o, Deixam a cathedrale 
por muito tempo andaram, enla- 
dos e juntos, 

Por lim, Jchn disse. 

— Não sabes quemella é 
Ninguem sabe Apparece de 
repente... como uma explosão 
Agora ninguem sabe quem ateou 


logo 


E uma: mulher, 09 
Sim: Uma mulher. Talvez 
moça mas. parece de gelo 


[E Johacalcu-se de novo obser- 
vando uma casa que ficava à sua 
frente, no outro lado da rua, 
com o olhar de temor supers- 
LICIOSO 

Que tens? 
Fredersen —Nessa casa 
de notevel a não 
estava Rotwang 


perguntou 
nada ha 
ser que nella 


Fica quieto! respondeu 

Haha entre dentes. E enterrou 

vs dedos no pulso de Fredersen 

Estás doido! disse I'reder- 

sGn, mirando o amigo. Acre- 

dites que está rua ou a casa 
possam ouvir-nos ? 


Ela nos couve ! dis: e 
John Pensas que seja uma 
casa como outra qualquer? lestãs 
enganado Nessa casa começo! 

a assombração, 


(Continta no proximo numero) 





O SACRIFICIO 
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- Dat! E" este o dia mais 
teliz da minha vida! Farer « 
possivel para que não se acre- 
penda de ter casade commigo! 

Duas lagrymas innundaram 
cs meigos olhos da triste noiva 
E ella quiz ser franca, Precureu 
desiludir aquelle homem, di- 
zendo-lhe 

— Sr. Marshe, casei-me com 
o senhor para fazer a vontade 
a minha mai. mas devo dizer- 
lhe que não o amo! E 

- Não importa respondeu 
o millionario. Amar-me-ha, 
um dia. 

— E 


homem! 


impossivel! Amo outro 





Ao luzer esta revelação. 1Dof 
julgou-se perdida, Dra a cont 
são brutal de que enganára 
aquelle homem, casando-se com 
elle. E, por certo, isso lhe cus 
taria caro O marido, repudiido 
logo em seguida À cerimonia 
nupcial, tornaria publica a re 
pulsa e requereria. O divercio, 
immediatamente. Seria um cs- 
candalo innominavel! 

Nada houve, porem, de anor- 
mal! Marshe não tinha brio! 
A' declaração da esposa, limiteu- 
se a retrucar, brandamente : 

— Não faz mal! Como tempo 
e quecel-o-he! 

E deixou-a em paz, para que 
sccegasse, 

No dia seguinte, Dect, Mar- 
she, Mme. Gordon, lord Vane 
vc Lamont achavam-se a bordo 
de um transatlantico, em viagem 
para a America do Norte. A 
lua de mel seria passada a becdo 
e, depois, Marshe fixaria residen 
cia na terra de Tio Sam. lisse 
sonho, entretanto, não se realize. 
Logo nº inicio da vagem, o va- 
por chocou-se com cutro, em 
alto mar € naufrageu, sem que 
heuvesse tempo de receber soc- 
corros, E, de todas as perscna- 
pens deste drama, es botes selva- 
vidas só recolheram , com o co- 
nhecimento das autoridades, lord 
Vane ca pebre Dot 


Dot foi levada para Lendres 
onde esteve durante muito tempo 
entre a vida ca morte. Roberto 
o homem por ella amado, fez « 
milagre de salval-a, e. como 
sunpuzesse viuva, resolveu cascr- 
se com ella. 

Mas eis que, de subito, reap- 
parecer Marshe! 

Atirado. pelas ondas, a uma 
prara long'nqua da Inglaterra. 
o muillionario havia perdido a 
memoria, em consequencia do 
naufragio e ignorava quem era 
A clinica londrina achou o cas 
diono de estudo e dispenscu-lhe 
todas as attenções. E Roberto, 
a esse tempo, '4 cirurgião de 
urande nome, foi o escolhido 
para operar o doente 

Dot temeu então pela sus 
felicidade. Ella era já mãi de 
uma linda menina, filha de Ru 
serto. Jenorando a sua iden 
tidade, Marshe nada lhe podera 
lazer, mas que seria, se à Me- 
moria lhe voltasse? Que desgraça 
se ele quizesse fazer valer os 
seus direitos de marido! 

Nessa resolução desesperada 
Dot poz Roberto ao corrente di 
que se passava e suppliceu-lhe 
que não opeérasse Marshe O) 
marido. porem, não a quiz ouvir 
Digno, como era, cumpriu o seu 
dever: fez a operação esa 
memoria voltou do cerebro d: 
milionario 

Mas, então, outro homem se 
viu nellet O passado, cheo de 
desgraças ec de miserias, appa- 
receu-lhe negro, como, em ver- 
dade ecra! O dinheiro não lhe 
déra venturas e fôra a causa da 
infelicidade: de cutres! Orgias 
sim, tivera muitas! Mas podia 
alguem considerar-se feliz so 
com isso? 

Marshe comprehendeu os re 
ceios e & tormento de Det. E 
não querendo mais tolher a feli- 
cidade de ninguem, resolveu 
tambem sacrificar-se. Fingiu não 
ter readquirido a memoria, jureu 
que nenhum exito havia tido 
a operação e, despedindo-se sere- 
namente de Dot e de Roberto, 
retirou-se para nunca mais torna! 
a apparecer. 


Te JOR Mg RE SS ap SOUSA Sima = 
32 
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ELIMINAÇÃO DOS CRAVOS 


Por meio do - novo processo 

que consiste no banho espumante 

á cutis do rosto, se el m nam os 
pontos de pigmentos negro. a go! 
dura e os largos porcos que des- 
tcam a formesura da cutis. E 
este um processo simples, agra- 
davel, inoffensivo, verdadeira- 
mente unico, De'item em um 

— vaso de agua quente uma tablette 
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de STYMOL, substancia que sc 
encontra em qualquer pharma- 
cia. lima vez que tenha desap- 
parecido a efervescenc'a produzi 
da pela dissolução do STYMOL 
banhe-se o rosto com esse liquido 

Os pontos négros sah'rão de 
seu logar para se juntarem à 
calha, envergonhados, a gordu- 
ra tambem desappareccrá e os 
pores, do contrahirem-se, deixa- 
rão de existir. O rosto ficará 
aformoscado, com uma pel 





clara, lisa, suave e fresca. Para 
que este resultado, tão rapida 
mente obtido, se converta em 
definitivo, repita-se algumas ve- 


zes, com intervallos de PoLicos 
das, estas maravilhosas ablu- 
ções com o Vquido que se conse- 
gue dissolvendo STYMOL na 
agua 





e 


club de aviação e obrigados a 





premetrer a realização de um 


ainda mais sensacional vôo no 





Lima client k | tu j pviu , | her ta ! nodos 
dia sevuinte. Durante a noite 
ns ] | 17) H ( 
Cohn e Cohan tudo fizeram 
, bad | | 7 y para fugir, mas sem resultado, 
Nariss , ; tado dous hemeos cem Mm tim maravian ] CrSDaCcias E 
arbado pelo amor tad | | 
Guise : E no dia seguinte, à hora da 
tázer mito WWucura trend nas grande foi a surpreza dé ; À 
nuação da p “ubida dos herões, como não 
É né o Con. sem querer, tocado com | mb uand uviram Um es 
Poa rr, : havia outro remedio, resolveram 
INCHSPENSA NA cstuvia braço num ivan Pp trendo O geroplano em qui 
a | | ubir mesmo mas depois de 
oque UM IEGELICS ds duo relho levante ( : Ver Navio Pocadi toa 
obter os servicos de um aviador 
ch barbearia cru aviador | , er! Y rtinho! ci ppa : 5 | 
Ê pio isto Co um antigo aviador, hoje 
) cd frota ( tocha Ma a ; E | : “| | Ai . cercado Po , Ea 
Icl Ut ' || pitada, k e Ea E mRentecapto. 
í | 1 Cr UI , tt O LI OU VV Al 
Cel ted Pd e O antigo aviador exultou com 
U Cet 114« Isa f , ' 
Cmpoigts a opportunidade que lhe olle- 
ra HR ITA [| LI | E | 
141 4151 4tol +] f . a : y Las ( ] » | p o | A mm etno FI [ 
nl E SUE CL pras reciam « escondeu-se na nacelle, 
a 4 | vi al jd II 
des bi bas À n ercebci ! cetuivam | Vá LOTA com d [ Tal Pa 7 el) | T | 
| | via p IM fazendo O apparelho subir sob 
Hed Ad 4% ta 1 ! | é | | | 
E) ! ad resgates l, H NoOsSD IK ottig!; . do erAnc » e 
(al Hit Chou RSS UA RS | acclamações. Mas tantas fez 
A mm obter qd nmuili 
' , o homem louco tá por cima, n- 
RUN depo!s chega == - - A 
] clusive. voar sobre New York, 
or o divertidissima aq 
sem receio de que o apparelho 
4 HC) CIC A y + 


se espatilasse contra Os resSpei- 
taveis “arranha-céus” que ha 
na metropole vankec quic 

Cohn e Cohan resolveram jurar 
des dous amaluca 


E Goldi por todcs os deuses em como 
tadores “NIH GDCry 


na lulas DESSE o não se metteiam em outra 
Pa ERR g al; = E como ultima medida, ati- 
Iver dar por terminad: ram-se por um “paraquedas 
he ps | convencidos de que, pelo res- 
à SRA pa DA to da vida deviam cuida! 
um bello dia Cohn « de tudo, menos de vãos 
por uma das d elles, são e por isso, como Minnie 
| samr em disparada continuesse apaixonada pelos 
de aviação, para fugir aviadores preferiram ficar sol- 
suição, que um grupo 


teiros celibatarios. à amar uma 
àes € muita gente mais creatura, que só queria marido 
Im 


mettem-se, nó campo 


ção do Iogsarejc e entram 


de tão arriscada prolissão 

do que alli estava des 
uma experiencia 
de um appareclh 


CIondar co curiosas 1M- 


RINS E BEXIGA 
GONORRHMEIAS 
PROSTATITES, 
rs a A ni o nd E gue FLORES BRANCAS 
ar Nderriciaa: AA INTERRO E EXTERKO 
ho TETE , | | 1 
Í tra ! ço ca , | t 


idciimo de manelar 
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Um velho militar cégo e semi-louco vinha sempre procurar Salomé. 


EWWWWWwW[W[]|wWwWw>w—w>—WwWW——————— mem 


No dominio das illusões 


TS 


(Continuação da pag. 27) 


que lhe dá tanto prazer, o rapaz 
submette-se a fingir que é o 
esperado. 

Porem, a alegria e emoção do 
velho militar são taes, que seu 
coração não resiste e elle morre 
nos braços de Robin. IE só então 
o rapaz vem a saber que elle 
era o pai de Salomé. 


Esses factos causam tão pro- 





Processo 
h onra do 


RUA DOS ARCOS 13 









transpiração, 


A IMPERMEABILISADORA 


privilegiado com patente de invenção, Diploma de 
“Instituto Technico Industrial do 
Cc do Instituto Universal do Rio Grande do Sul filiado a The 


International Academic Union da America do Norte 


ALFAYA & COMP.º 


IMPERMEABILISA SEDA. VELLUDO, LÃ, LINHO, ALGODÃO E QUAL- 
QUER OUTRO TECIDO, ANTES OU DEPOIS DE SER 
CONFECCIONADO. 


RIO DE JANEIRO 


As fazendas por nós impermeabilisadas impedem 
a penetração da agua e da humidade, sem o menor 
prejuizo para a saude porque conservam inteiramente 
a porosidade primitiva permittindo o arejamento e à 
podendo ser lavadas, 
das a ferro, costuradas e sujeitas a qualquer tempe- 
ratura quente ou fria. sem perderem a impermeabili- 


sação 

Não altera as cores nem 
sendo esta impermeabilisação tão 
fazenda. 


funda impressão no espirito de 
Robin, que elle se arrepende da 
vida de leviandades que levou 
até então e resolve restituir a 
Lena o dinheiro de seu pai, que 
de facto, se achava ainda em 
seu poder. 

Porem o Grego persistira em 
tendo descoberto o 
Robin, 


uma cobra das mais venenosas 


seu odio € 
esconderijo de arranja 
e solta-a nos aposentos de Sa- 


lomé. 


Mas é eile proprio a vi- 









Rio de Janeiro 


Telephone Central 4384 


dobradas, passa- 


tecidos, 
como a 


prejudica os 
duravel 
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ctima da 
Justamente 
polícia, que o seguia, invade a 


picada do” reptil. 
nesse instante, a 


casa. O miseravel tinha tambem 
encontrado o dinheiro de Lena 
e já o escondera em suas algi- 
beiras; 


quando o prendem já 


moribundo, essa circumstancia 
faz suppor que foi ellz o ladrão 
e assim, Robin fica ao abrigo 
de qualquer suspeita, 

Esses ultimos acontecimentos 
ainda mais iluminam seu cora- 
ção e regenerade, o antigo sal- 
timbanco retribúe leal e since- 
ramente o amor de Salomé 





A horda vermelha 





(Continuação da pag O 


guerra, arma-se então, terçivel 
luta entre cs militares e indies 
Não foram poucos cs expedientes 
bravos e intelligentes de que 
John Scott lançeu mao, com 
toda a habilidade c dextreza, 
para tudo evitar, mes "Lobo 
Cinzento” conseguiu, emtim, rea- 
lizar seu desejo. 

Furiosos, revigerados em seu 
cdic, «tiçados pelo novo chefe, 
os nátivos atacam o forte -da 
lecalidade no qual viviam John 





e Jane. De um lado, como de 
outro, muitas são as perdas de 
vida, mas eis que John Scott, 
de longe, trabalha pelos 


Seus 
e poucas horas depois chega 
com uma legião de soldado: 
valcrcsos, que acabam, final 


mente, por implantar uma pa 
definitiva entre Brancos e In 
dios 

“Lobo Cinzento morre. À A 
guia Sublime” volta a governa: 
seus similhantes. E John e Janc 
casam-se, é claro 





Dous valentes de garganta 





(Continuação da pag. 10) 


aconselha a Jim que fuja com 
miss Mary e case comella pois 
esse matrimonio pcrá termo ao 
odio de familias 

Depois, ajudado por Petc 
consegue lançar os sete Beagl: 
sobre uma pista falsa e fecham 


o velho Hicks com seu cutro 
filho num quarto. 
Assim fica o caminho livr 


nos dous pombinhos, que, sem 
perda de tempc., ecrrem à casa 
do juiz de casamentos ce atan 
o “sagrado nó” 

Quando cs Beagle e os Hicks 
de novo se encontram, já o ma 
trimonio está realizado e diantc 
d'esse desenlace, enternecidas 
as duas familias resolvem dar 
por finda a bolsrenta pendencia 
c confraternisar no jantar de 
nupcias. 


SS eeeeeeeeeeeíõãíãõãímíãeím 


Casamento ou cadeia 


er 


(Continuação da pag. 9) 


Este que provára a sua identi- 
dade, havia sido posto em liber- 
dade e reconhecendo em Laura 
uma das invasoras de sua casa, 
mandou que a prendessem. 
Feito isto, vai para o seu ga- 
binete onde o aguarda outra sur- 
preza — o lilho estava traba- 
lhando. Em vista das explica- 
ções fornecidas por este, com- 


prehendeu que a moça, que man- 


— Minha Nossa Senhora !. 


dára prender, devia ter grande 
merecimento por ter conseguidi 
aquelle milagre e por isto, o: 
dous, foram logo tratar de liber- 
tal-a é o velho aproveitou a pre 
sença do juiz para realizar alli 
mesmo o casamento dos joven: 
E imaginem a surpreza de 
Laura, quando durante a ceri 
monia vem a saber que seu que- 


rido não era um simples chauf 


(cur, mas sim o filho do dono do 


estabelecimento em que traba 


lhava. 





Quem te rã batido ? 


tt 
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Alistou=se na marinha 
ad Estados Unidos, por cccasião 
| da Grande Guerra e passcu 
| & a ser o campeão de peso medio, 
da frota do Pacifico. Conserveu 
F O N T 0) U IR Ã este titulo até 1919, quando 
outro marinheiro o deitcu a 
| O F O R T ) FE | E A N 7; E | D E A L dormir, no quarto round. Co- 
| ER PARA FHeçou ns extra E fox, a 
NEORASTHENIA 1923, passando pouco depois a 
ESA noneNs, SENHORAS E CREANÇAS | Sci 
) porem quem o souber levar... 
| Consagrado pelas malores potabilidades me- “James Murray. Cabellos cas- 
| dicas, em virtude do valor de sua formula, um tanhos ondulados; olhos verdes. 
dos maiores triumphos da industria pharmacelU- Estatuúra média: Tem vinte-e 
REGENERAO tica brasileira. putas É RN 
SANGUE — O «eu sete annos de edade. Dirige 
MUS CULOS Biotonico Fontou ra um carro simples e typo sport. 
FORTATEGEOS Não possue casa propria, pois 
NERVOS. corrige as Alterações nervosas, combate a De- prefere viver no Club ou em 
GERE presto é a feios, náo es CG 7) e eva 
ST DL NTA | a d , flul b ção, li casou nem se sabe que tenha se 
CONTRA GERPESO | vida e cellular e contribue para normalisar as apaixonado ou ficado apenas 
ShorauLo MMAZIL Funcções do organismo, produzindo Energia, For 
= age oo que são cs atribui da EA noivo de alguma mulher. Es- 
teve pouco tempo na Metro porem 
mandaram-o. passeiar por ter 
| MO Cs CS Ui E usem máu genio, muito voluntarioso 
duro um bomrautom vel, porem phera do teuril e sua palestra — tanhos € clhos azues. Sueco Actualmente está livre, tra- 
em que vive embora favorita é sobre corridas de teu [em um longo contracto com balhando por film em varias 
hella. é alugada, mas não se ecm ros Está contractado por lon- a Metro-Goldwyn Maver e uma fabricas. E' de caracter gene- 
pechenda Jali, que lhe falte sos annos nos studi da United excellente conta-corrente no ban: roso € ameno, porem totalmente 
dinheiri Olhos doces e ca Artists. Gbteve seu primenr C E indilferente para com as mu- 
bellos castanho-claro. exito no papelde Armando Duval George O! Brien. iNenhuni pa lheres. Entre os homens é ex- 
hert Roland. Nascido no no film A Dama das Camelias rentesco com Eugenio O Brien. 
: : pansivo e alegre. 
Nevico de pais tourelr hes le Norma Talmadge Nasceu em S. Francisco, filho : 
nanhoes. Com verdadeiro his E' de conversação « companhia do chefe de policia Dan O George Durxea. Vinte e cinco 
nossue o amor pela voradaveis c singularmente gar Brien, de quem herdou a incli- innos de edade cabelo castan he 
| belleza, o romance e o colorido beso. Cabelles negros, ondeados, — nação: Pt las lutas e teimosias lhos azues. Estatura GARE 
Nunca se casou, porem com eur- lhos de noite peccaminosa de seus antepassados Irlandezes. medios; tez clora. INasceu em 
intérmitencias a imprensa Veaiou bastante; conhece algu E” collocado em primeiro logar uma Ps ge o E 
ciou seu compromissc ma mas excellentes poesias e recita entre os athtetas do ecran. tado de New York. E agra- 
trimonial com esta u aquela is com arte Quando era estudante em uma davel, de modos simples € sorriso 
entre as quaes a tretega Karl Dane. Enorme e desen- escola de S. Francisco foi capitão infantil, bastante CADA: 
Clara Bow Actualmente na gonçado, bello como um UtSO dos teams de basket-ball e hand Viajou pelos Estados Unidos, 
| usseguramos O triumpho a ne Amavel « com alguma per- ball. Olhos castanhos escuros Europa, mética Latina, Aus- | 
pretendente, pois O ele SUIÇÃO seria possivel arras e cabellos da mesma côr Pos- tralia Nova Zelandia, ete., porem 
Gilbert está totalmente ral-o ao alta matrimonial Já sue um corpo que rivalisa com não falla outra ligua alem da | 
tisado por Norma Tal- fez uma experiencia, porem O o do proprio Apollo, ingleza. 
cujo provavel divorcio casamento desenganou-o das mu- E: mbora indifferente para cem ; Maneja um carro de linha 
roductor Joseph Schencl lheres Fem dous metros e O as mulheres em geral, tem certa Sua nacionalidade e uma mis- 
isto de commentarics des centimetros de altura, trinta preferencia pelas morenas. Os tura de francez, irlandez e norte- 
-entec de Hollvood Gil- e dous annos de edade. Possue | passatempos de salão, taes como americano. Gosta dos animaes, 
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Simplesmente triturado ou moido montanhas e deleita-se com passatempo favoritos são OS 
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